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ALTERAÇÃO DE PARÂMETROS RELACIONADOS AO RISCO 
CARDIOVASCULAR EM ADOLESCENTES OBESOS  

 

 

RESUMO 
 

Introdução: A obesidade juvenil é considerada um problema de saúde pública e 

o aumento de sobrepeso e obesidade nesta fase está associado a complicações 

metabólicas e cardiovasculares na idade adulta1. Objetivo: Identificar alterações 

nos parâmetros antropométricos e bioquímicas em adolescentes obesos. 

Metodologia:  Adolescentes (14-18 anos), de ambos os sexos, matriculados em 

escolas de Ensino Médio de Barra do Garças – MT foram divididos em grupos 

experimentais de acordo com o Índice de Massa corporal (IMC): eutróficos (IMC 

˃18 e ˂25) e obesos (IMC˂25)2. O IMC, circunferência abdominal, porcentagem 

de gordura corporal, pressão arterial, dosagens de colesterol total, triglicérides e 

glicemia foram avaliados em ambos grupos. Diferenças estatísticas foram 

calculadas através do teste T Student, (p˂0,05).  Resultados e discussões:  Foram 

avaliados 89 adolescentes, sendo 74 eutróficos e 15 obesos. Os adolescentes 

obesos apresentaram aumento dos valores de pressão sistólica [(mmHg) 126 ± 

3,7 vs. 116±1,7], circunferência abdominal [(cm) 87± 1,9 vs. 72 ± 0,6], 

porcentagem de gordura corporal [(%) 27±1,8 vs. 18 ± 0,7], IMC (27,1±0,7 vs. 

21.0±0,2), quando comparados ao grupo eutrófico. Adicionalmente, os 

adolescentes obesos apresentaram aumento nos índices de colesterol total 

[(mg/dL) 160 ± 7,4 vs. 140 ± 3,8], triglicérides [(mg/dL) 106,6±14,4 vs. 64,0±3,8], 

se comparados ao grupo eutrófico. Tanto a pressão diastólica quanto os níveis 

glicêmicos não apresentaram alteração entre os grupos. Conclusões: As 

alterações de parâmetros antropométricos e bioquímicos observados em 

adolescentes obesos demonstram que fatores de risco para doenças 

cardiovasculares estão alterados nessa população jovem, favorecendo o 

surgimento precoce de doenças crônicas como Diabetes Mellitus e da hipertensão 

arterial.  
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